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PROF. ANTôNIO DÃCIO FRANCO DO AMARAL 

Acaba de reassumir a direção da Cátedra 

de Parasitologia da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo o Prof. A. Dá­

cio F. do Amaral que dela se encontrava 

afastado por estar desempenhando o cargo 

de Chefe de Cátedra, contratado, na Facul­

dade de Medicina da Universidade de Cara­

bobo, Venezuela. 

Tendo sido reorganizada, recentemente, 

aquela Faculdade do país irmão, foi o Prof. 

Dácio convidado para reger a cadeira de Pa­

rasitologia, para onde transportou sua expe­

riência e a orientação que vinha desenvol­

vendo em São Paulo. Durante três anos de 

atividades reorganizou os cursos, preparou 

um corpo de assistentes altamente capacita­

dos e iniciou um programa de pesquisas no 

campo da epidemiologia das endemias para­

sitárias, especialmente da leishmaniose vis­

ceral. 

Antes de regressar recebeu significativas 

homenagens do corpo docente e discente da­

quela Universidade veriezuelana onde deixou 

numerosos amigos. 

AS COMEMORAÇõES OFICIAIS DO CINQüEN­

TENÃRIO DA DESCOBERTA DA CURA DAS 

LEISHMANIOSES POR GASPAR VIANNA 

Programadas pela comissão executiva das 

homenagens a Gaspar Vianna, realizaram-se 

duas sessões comemorativas, uma em São 

Paulo e outra no Rio de Janeiro, respectiva­

mente a 24 e 26 de abril do corrente ano, 

datas correspondentes às da sessão do VII 

Congresso Brasileiro de Medicina e Cirurgia, 
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efetuada em Belo Horizonte no ano de 1912, 

durante a qual apresentou o pesquisador em 

aprêço sua primeira comunicação acêrca dos 

bons resultados obtidos no tratamento da 

leishmaniose cutânea, mediante injeções rn­

travenosas de tártaro emético. 

Na capital bandeirante, ocorreu a reunião 

no anfiteatro da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo, constando de 

abertura pelo Prof. Samuel Pessôa que, em 

rápidas palavras, expôs o motivo da sessão, 

historiando os trabalhos levados a cabo pela 

comissão executiva e convidando, a seguir, 

para ocupar a presidência o Dr. Fauze Car­

los, Secretário da Saúde do Estado de São 

Paulo, que deu a palavra então ao Dr. Ed­

gard de Cerqueira Falcão para ler o estudo 

bibliográfico feito acêrca de Gaspar Vian­

na, findo o qual se passou à distribuição da 

medalha cultural oficializada em honra do 

saudoso cientista, a perto de cem pessoas, 

entre pesquisadores que estudaram a leish­

maniose no Brasil, particularmente em São 

Paulo, e colaboradores que participaram das 

homenagens à figura do descobridor enalte­

cido. Encerrou a reunião o Dr. Fauze Car­

los, pronunciando oportuno e magnífico dis­

curso. 

No Rio de Janeiro, efetuou-se a sessão ofi­

cial na sede da Academia Brasileira de Ciên­

cias, organizada com eficiência pelo presi­

dente dessa entidade, Prof. Arthur Moses. 

Constou igualmente de breve explicação feita 

por êste antigo companheiro de trabalho de 

Gaspar Vianna, em Manguinhos, o qual, logo 

a seguir, deu a palavra ao Prof. Olympio 

da Fonseca Filho, que leu substancioso apa-



nf1;:tdo ria <H i\ i«lmle <11· \ fonguinho:t u:l: épO{'il 

do:- t~ludo:.. ele-- Ga:'=par Vianna, Í•:>(•albmndo 
<l íif!"ura clê!-h- (•m st·u mnhientt" (lt' 1wsqui~ttl, 
Tnmimul,l <) 1·xpvsição cio a 11rn] pn~idt·nlr 
cln A,·adt·miil ,\ 1:;wional clt" Mf•di,·iun. folou 
o Dr. Eclga n l clt, (prq 111•ira Vnl<-ão nc·ênw. cl .. 1 
,·ida 1· oh ra ,lo ~ranclt" dc•nt i::i1~1. ~ •·tmclado. -· 

t·m ~-~uicla. ,~.,..10 Dr. Vt·Ji1~.- Kt>ry Guima­
r.i(•:,.. <1uc· •·vc.wou o l,i•rço nulid d(· G.a.:-par 
Vi;.11ma~ c·<11n rara ff' lid ,ln1f4.•, •· :, sua lri-\j(•· 
Li)ri-' ~loricJ::t\ pc·la ,·ida. Enc.-r rrou-:a:t> a rt•u• 
11 ião c·om a 1·11t rc•ga 11,l rnt•dn lha ('t1 hural ~ 
nwi:- d(• ,·c·m up;ral·iaclo~, i11du!-in· ci1•1Hii,:1a:-­

•·~tran~1·iro~ n' pn•5-1.•n1ado:- no alo por íi~u ­
nts. <li pk,01{11 i1·:,.:,. de• r-1.• 11:- H'spetl i Vilil, pa Í~t·s. 

lfr,lallw n du,rnl 

l n:-! ltuída pt>fo c··c.imis.fão C'Xí•<-u l ini .-la~ co, 
mc-moruçÕe!- cio 1·inqüenknár io, a Medalha 

Cuhural C.1:-1,ar Vianna foi o íic-ializa<fa pela 
i'<>i·1a ritl u." l / 6/ló7. de 25 <k ,igôslo do 
1961. cio Minis1ério de ts1ado da Saúdt- ,lo 

Bra~il. Ek, mt-.-k -"'l•t<•nla milío1C--tros clt~ í1iii­
nwt ro (' íni nmhadu t' lll l,rou(w. S(->uclo 0 11-

lcrgad:i. ::t>::mudcl u l..' r i lério da 1·onlr il,uiçãu 
pnr.:, o !'!-\ludo dclS lc>is-h maniose~ e m ~l'ral. 

u ei(•n li:-:l<;l!-l nacioua il-l (' c•~trangeiro~. ac-om, 
p;;rnhadll dt> d iploma. min ia111ra e-- roS('-ta : 
lamlu-:.m o íoi ilOj:. JHH'licip.anlí'~ dns homt>na­
~wns ao Mudoso ~áhio. de modo mn is amplo 
•· 5-1;•m a<p1d n quaJilic·a~ii:o. 

l\o Hio de· J,uwim. i1lém (fo :-t•:-..-:.üo !-Olt·uc· 
1·1·<;l li:.mda na Á<"<Hlt•mia Br:i:-il(•Í ra dr Ciên• 
e ia ~. O!'Orrt>rn m ,·úrias oul r .1:-: mani fc·:-l il\Ôl's 

dc> aprê<;o il lll<'llH)ria ti(' Ca.:.par Viann.:t. tom 

a pn .. eípua fina! itlacl~· ck ('Xttllar-111<' a c•xn•I. 
~a pc.•r::,.01111 lidadl·. 

A~--irn. a 27 dt· al1 ril. na :-nl(· do l n:-l i l uh 

Bra!'il1.·iro <11· Hi:-l(>ria da \ 1c.,li .. in:1. i-n~IOU• 

:"t••Uw :-ignific;.1 1 i \ a honwn;i ,'..'.!'lll , f,1 l.1n<lo. na 

c,·a:-:ifio, a lém d1• l'''º 1• r<"i-id1·nlr-. o Prof. ln), 
li nv V:1:-,·onn~!ü:-, O Dr. o~c·ar !Yl '1r~~ l ' Sihl\. 
q u(• an~tli~ou eh· 1wrlo a ,·i1ln íuli:u r.:1111<' dt• 

Casp,,r Vianuu. na qua li .-1.:td<· (ll:t.' foi d1· ~(•11 

c·cmpa11ht•iro ~· :1s." i~h•nlt• t·m tôdn .:1 ~U<l nn·­
l a ("Xislênc·ia. 

A ]O <lf' n1,110 :-.q!ui11k. rf'rN(•1wio 11 a 
A,·a<lc·mia .i\arional cl(· i\1c-diC'it1a. c·om µ-rn 11 • 
dt- :--ol1,•11 idud<'. a mt>múriú dr Cas.pa r \iiunna. 

d is<·ur:,,.nndo no ,ito. ü!t'm cio pn•si,li•nlt· Prof. 
Olympio ela Fonse-C"a Filho. os Profs . . Ma~a • 
rinos 'T'orrE"s. O:-:\'ino P(~nn.1 t· Bamo~ d.:t 
Silva. 

l't·lu m;:111hã do d ia 11 inwcl iato. dala do 

t1 1tiv(·rsá rio natalído ri(• (;a~pt11· \'ianna. n·n• 

liw u o I u~I Í lulo Os,,al<lo Cruz 10(·,rnl t..• n .. ri. 

mônia inauguranclo 111)1 df' St·u~ padlhõc>~ 
com 1> nomt> do aiti\'NS.a ri,rnk. or~aniziHhfo 

um pt·quroo musc-u <l1• p1.·ças por êk· 1rnhn­

Jhadas e ali colo<·a nclo unrn placa nwmo1·._1. 
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\l'L 1•m·índt) 1wlos c·ic·nlil'-18::. urgn1l i 110!:i hú 
algun:-; unoJ--, hem romo um hut-lo c·om l5tm 
rfígk. F:.,lou. na oporlunidadC". ('nl noml' da 

Instituição <' dos anligos companlwi ros de· 
1 ral 1n lho na t·a5a d1· Oswal1fo Cr111.. o !'•mé­
rito au,l1omo.p;11ologis1a 7\rlag-arinos Torr('~.· 

No, 6d11t!,• ri<' Seio Vicente 

A Câm:na Muukipal dl' São Vic:<•nte. por 
p ropo~la cio siA•u pn··~idl·n1l'. i\'tigud Pus-qua• 
rt·lli. V!)IOu e· a provou u m projelo-lf'i. m~m­

&rnílo 1lclr n 1mlcl das viti::; pl1blic·n:o: da <·idad(• 
o 1)00\<' de• (~aspar Vianna. a<"re-~tido da le• 
µ:l•111fo ·'cl1-$;<•ol1ricfo1· 1.fa <·ura da le-ishman iosc··. 

Por p l'opo:ila cio Vf'l't•ador médko. Dr. Ne-w. 
lon d(• Lima A1..t•vpclo, foi mand.!do i llSt'ri r 

nos Anaii-. ela Câmara Muuidpal de Santos 

a l,io~rní ia 1.I<· Caspal' Vianna. <·om1>0s1a 1>t·lo 
DI'. l<:1lgarcl de· Cf'rqut-ira Fakão. Por pro­
po~la ai nda do nw~mo (•clil. f'll<"Ontra.se- em 

1romi1a~ão ml<(lll"la Cihnara '1f' rt•presc·utanles 
um p ruj clO dt· lt·i que mandtl dar o nome 
dl· cn~pnr V i fl ll Oél :) uma da::: ruas da cicladt• 
de Su1110,. 
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Sé/o ccnrwmorati n> 

Foi pÔ~lo em dn.·ulaçifo. 11a da1i1 dul5 ho• 
menagens. um stlo c..·omt·mornlivo. 110 valor 

de Cr$ 8.00, de côr uzul, form:Ho r(.'I irngulal' 

horizontal, l-'111 popd ('Oud 1ê <:Om í ili~rana . 
Q. tolul ela emi:-;:-:iío foi <lc 5 1ujll1Õl'S. 




